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'a,blo Garcia Delgado, admisustrador d'este jornal, rua de S, Sebastião, 12 e 14, ou rua da Barbacam 10 e 12=Lo,ule, Os ongmaes enviados a redacção, sejam ou nao publicados, nao serao restituidos. .
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deria lucrar se essa intervenção se esten- ça; como não importa; o governo não cairá,' sentimentos. não lIle permiuia ver as mise­
desse até ás questões internas, é tambem rias alheias e do que ganhara repartia COIll

Parece que estão assentes as bases de verdade que, moralmente, é para nós uma��� os polires, mitignndo-lho as dores e os soffri-
accordo entre os representantes do nosso vergonha, que apre-ssará él nossa ruina to- Alexandre João do Nascimento meritos e matando-lhes muitas H'ZCS a fome,
governo em Paris e os represcntantes dos tal, a incap acidade para nos dirigirmos em troca d'isso deixou aos sens descendeu-

obrigatarios da companhia dos caminhos que a cada momento manifestamos. -Falleceu o nosso velhinho Alexandre loão. tes um nome llamado e impoluto c a sua

de ferro. Se nós somos os primeiros a confessar Estas pOllcas e singelas palavras corriam exemplar vida que é um livro cheio de cdifi-
Para este resultado contribuiu efficaz- a nossa impotencia p¿ra tratar as questões I de IWCCd cm l�o�ca na quarta-feira, e ü�nlo, eante� nelos,ele llOnra(�ez e alinnsmo. AIll';nH

mente o embaixador hespanhol em Paris que 110S diz cm respeito, t��,I,ldo const�nte-I os que,:ts proferiam �omo os qlle rec('IJ¡�lm esse,bro leiam-o e II �'!!e ('ncontrar[�o FUI.IS­
o sr. Leon de Castilho, solicitado officio- mente de rCCOlT<.:r, ao aUXIlIO des amlg�s, i �sla triste flora �[>n-l-!êlm-�? presos é1� urna �;lI�eIO�()S eXJ'lllp!US dlp'OS de :Hlllllr:lç-f!,o ,e

samente pelos delegados espcciaes do COi1.10 poderemos rebater ou como pOllC- I unmeusa commoçao. Era Ja esperado ue um 11l111:tçao,
nosso governo c por ordem d'cste, segun- rão reb<�ter <1l1lClnb.ã os ,nossos amigo,� �s I momento par'� outro este triste desenlace, I O ,sen Cnlr,'!'o foi muitissimo conrorrirlo,
do resarn as proprias folhas ministeriaes. aC,cusaçoês c as cXlgenclíls d.OS

nossos

1111-¡ mas, n.ern Il?r f,.550
o passamcnto ,lo bondoso I o ruais ronrorridn 'In" lemos visto ·,,','sla Iiii.;!,De modo que Portugal chegou já á ITllgOS:' rel�l!!n!IO fOI menos sentido r0f' Ioda a gi'nle, I

mas mais devia ler sido, se a ingr:liidJ:o IIflO

tristíssima condição de ter de recorrer no Quando se ventilar qualquer questão i pOiS que era estimado c respeitado por 10- dominasse ainda tanto :;. humanid.u!c.
estrangeiro aos bons officios dos pleni- que digJ ,respc:ito n:.'40 ao ,credito d: uma! dos, c,orno merecia, por9ue elle tambem era u

;

Quem haverá alii, prillcip:JlrYH"lIle Jl:l rl.rs­
potenciarios das nações amigas para re- companhia, mas no credyo do pmz, de I pnnlclJ'o a respcnar, ale mesmo ,uma cre;�llça, se populur, que não devesse um farol' a AI<;­
solver as questões que somente lhe inte- que argumcutos nos serviremos para nos ,Ha qyatro mexes que os habitantes d esta s audre Jóüo '1
res 'am dcfendcrmos ou que esforços poderá e111- villa deixaram de o ver' na rua encostado ao-� .

I .1 I
' Nós queri.unos ter visto ;) IWI.llIl:l{'iio ill-

E ¡:)ara um tal resultado se dispendern pregar em nosso favor qualquer nação seu .iordão, sempre so iCILo e cuidadoso cm .

d'
.

. ,

I I
terra cstn vilia prestar a ultima IIOtl-lC'n:l£t'lll,

todos os annos centenares de contos com arriiga, achando-se patenteada a nossa se 111 orrnar ua S:Ull]C dos seus arnigos que c

d I 'II
a quem, a ,ella tinha direito, acompnnhaudo

rCl,resent,antes effectivos no estrangeiro e inepcia udrninistrativa P eram tantos, q.uanlos os mora ores (la VI a.

d
:10 CCIllllel'lo os reslos mortars de A]ex:iIldre

lima ¡:,rabaa de delegados cspeciaes por Folgamos hoje com o que varias folhas A oença prostl'Oll-O m. cama cm 23 de J
'

I oão, que 1:111tos e litO grandes farorc�, Sl!-
cada nova questão ou complicação que nossas e hespanholas capitulam de victoria novem JI'O prolimo passado, s-e n�o nos cn- ,

I pCI'l°res ús suas forç'as, dis!lCnSOU duranLe a

surge1 do sr. Leon de Castilbo, mas lastimaremos I
ganamos, e (e então })ar:l cá a luz a'afIuell-a Isua onga. vida.

Como simples objecto de lüxo são pois amanhã por certo as consequel1Glas do existencia tão querida de todos fOl-se cxlin- <

muito caros os nossos embaixadores e desleixo e/da incuria que ntio nos faz rc- gllindo, aló que na quarta-feira pelas oÜo e· Aos omeios funebres que se reS;Ham na

enviados extraordinarios e seria por certo presentar condignarnente no estrangeiro, meia horas àa manllã deu os ultimos lampc- pal'ocllial de S, Se!J<18tião, d'esla villa, (' �IO
,.

N
'

d t' 1
.

¡ .¡ l' II enterro assistiralll os reLOS }ladres: JO�lO lrrna-
preferivel, attenta a nossa precarIa sltua- 'fio queremos é orma a guma rega- .los e, a a ma, separane o-se Cl aque e carpo .�

ção financeira, confiar de vez ás nações tear os merecidos agràdecimeI1tos aos ser- 1'1'a(',o e debi!, e,ólon-se élO seio do Creador. ci_o T:lY:\l'cs, prior de Estoy, João lp:n��cio
amigas d encargo de zelar 'pelos nossos viços do embaixador hes¡:\,mho[ em Paris Morreu como um jllSlO c 3ssim devia mo¡,- Machado, prior dt� Santa Catharina (1:1 Font0

illtcres�es. Rcalisariamos assim uma eco- ern nosso favor, mas entendemos tambem reI' qllem lt�\'e sempre um;). "ida Eto pura e
do Dispo, Tavira, Bernardino Mil'ab(>nt Pps­

nomia importantissima e teriamos a satis- que são pOLlcas e fracas todas censuras <w I;-¡o exemnlar. - sanl��I, priOl' de S. Pedro, c1� Faro, Maei:mno

fação de ver mais promptamente e com procedi,mento do nosso gOVl:r!iO, que ri;}(} AlexaJldre Joã,o do N:¡scimenlo COntara 89 t�a S�\'a Con:êa, prior d� S; Bal'tlwlomc,11 de

mais successo resolvidas as nossas pcn- soube escolher p2ra IlOSSOS represeiltdnt'�s annos, 3 macs e i 7 elias. I I eclJ(lo, Domlligos AmonIO Gomeg dt� Mil :ill­

dentias internncionaes. E, dando mais um em Paris homens de valia e auctoridadc Mas fIuem era esle lIomcm qne assim se da, peio!' dc S, Seklsliüo, de Lonlú, Cados

passo, poderiamos tambel11 fiL'" ao cstran- que não livessem necessidade de rt':correr impunha ao respeito e admirarão (fum povo
Cliri:,loüio G, Pereir:l, pai'Ocllo f'nCOIIIIIWIl­

geiroamigotlldo o que rcspeita áadminis- ao auxilio'd'cstranhos. iliteil'O; algum velho fidalgo desc¡>ndenle de (�:Hl0 de S. Clemenic, José da Piedad!', ;ljn-­
tração interna. Se o governo não tinba pCSSOCl ou pcs- nohi'es lirlllagens? _¡ador de S;lIlla 13aI'Lara, Joaquim F. X:niel'

Não devcndo ser para adl1.1irar, n'este soas de connanca aue mandasse a Paris, Fidalço sim, mas não de peegaminhos, M:lI'l'ciros, �judadol' de S. SeklsliAo e JO;LO

caso,que-em breve as nossas difficeis con- e era o unico r�sp¿-nsavcl pela gravi,jade porque fHlalgas foram sempre loJas aS acções
Atres da Cosl:l., ajudador de S. CleIllellll'.

dicócs mclhorassem. tendo nós unicamen- do conflicto com a França, tivesse ao me- pelas quaes pauta\'a a sua \'ida Je trabalho. Pegaram ás lJOrlas do caixão ()s srs. Ioa­
te' o trabalho de agradecer os serviços nos a compr�hensão pundul1orosa do seu E!e\'ou-se e impoz-se ao respeilo de todos qui:lI M. Adelil�o Pereira, João !of'é de 13al'­

prestados pela amizade desii1teressada, dever e demittissc-se, deixando a outros pelo seu bondoso earacler, pdo sell coração ros Arag;io, José de SOUz:l Faisca c dr, ]oa­
como agora 110S espraiamos cm salama- mais competentes o encargo de resolver diamantino e pelo seu pl'OccJiillcnlo tão bon- quim da Ponte. A dfave foi -condnzida pl'lo>
lequcs á victoria do sr. Leon de Castilho, honrosamente para o paiz os embaraços rado, Œo digno (jnc dimcihuelll.e se CIlCOIl- sr. dr. José elo:,; Santos Duarte Pill1ClIta, ID(�­

tão celebrada pelos jornaes hespanhoes e que criara c de que não podia sair senl trará outro homem n'estas condições que se retissirno juiz de direito cresta comarca.

por alguns do nosso paiz. desdouro.' lhe :.lpl'oxime. - A redacção do LOllietano associa-se á dM
Mas se é certo que o nosso paiz lucra Mas pam o actual governo a conser- Foi um escravo do tl'ao:.tlllO; clllquanto que pnnge os filhos, netos e mais farililia do,

materialmente com a intervenção estran- vação no poder é tudo; o brio, a dignida- poude lrabalhou sempre, mas apesar d'isso finado, emiando a todos os seus sinceros

seira, embora amiga, na solução dos seus de c a honra do paiz riada yalem. não deixou fortuna �os seus', porque o seu rezames.
pegocios internacionaes e muito mais po-· Está resolvido o conflicto com a Fran� coração, onde se acolhiam os IlJais nobrcs �iGlf&�__.���

LOULÉ

........

[EllOlHET'M não tinlla a linha, -Vinte e uma l-dizia Jayme. mun(Jo, no klbilo em que estão de "iverem
ri . I·

'

Anthem do Quenl,¡], glle já cltegál'a :1oS -Vinte e um�I· calladas á pnblicidade dos l'éclames, como a

annos, não por certo do retiro e elo silencio, -Cebolas vel'des, em quartos l... . saIltola ao costado dos navios, recorrem aos

·UT\¡fA CALDE1IRAD A mas a meditação sorera, !Joras da madur�- --Est-ce possible? !, .. -exclamava a cl'ia- Cl.ne fiverem uma co!úll1na de jorn�ll it dispo-
Hl �_ li za melancholica cm qne um l101l1em, ao fazer da fral1ceza., ou el (I'anceza, consultando 11a- slção da palacoêlc1a Immana.

-( ..)- ' a compal'ôção do caminho que ji andon com maUlO Ortigão com o olhar. Mas não. Lcrara-o para as letras o amor

O ponto de reunião era na rua da Pieda- o que 10m para andar, cui,la avistar o scglln- -lc m'égarc ! ... - retrucara TIarnalho.- sincero que lhes tinlla; ficara contente do seu

:de, á. Praça dasFlore�j-onde morava então do mais curto quc.o primeiro, parecia outro E, (yollando-sc para mim) qUB mais lbe dei- dia, quando urn trabalho de outrem lhe dava
Anthero do Quental. Ali nos jUlllámos n'um n'esse dia, tão jurenil e eXl)onLaneo era o lastes ?... ao espirito <l doce sal.isf�IÇilo de apreciar; c,
-dia de verão esplendido, e parLiu a caravana contentamento em que eslaya. Eu não dizia nada. prova não só cla aptidão elas suas faculdades,
ao meio dia. Eslam um sol de rachar. Pou- Oliyeira Marlins, "i"amente sensiLi:isado Alberlo de Queiroz, debruçanc1u-se bran- mas da generosidade do seu coração, tudo
,cos passos adianle ia resolrcl'-se mand.ar pelos resultados obtidos, estc\:e a ponto de damente, propunha-se metter o nariz no ta- era como que desempenhar-se de um ernpl)­
buscar seges, mas omiu-se uma voz sair de cborar de goslo ao ,er a graça com que Ra- cbo. A tanto póde a sêde do saber, e quiçá nho que houvesse contI'aido comsigo mesmo

um kiosque aposlrophando-nos: malho ajudam a criada ue Bournay - visto uma juvenil ambição, aCl'edora de estima, de não ,se limitaI' á estimação silenciosa, e

-Quê I Seges! Qual diabo! Vamos.a pé! como BOllrnay mandá!'a ir, além Jo 1'oast- conduzil' ri mocidade! tirar, da compl'ellensão brilhante e facil ele
Era Ramalho Ortigão, que assim exprimia beef, uma criada francBza, ou á franceza pelo Alberto de Queiroz era então um adoles- que a natureza o prendára, a consolação mais

as suas convicções pOI' baixo de um panamá; menos, isla é, de louquinha bremc<l, saia CUl'- cente. Entrava na liçla curioso de conhecer util e benefica para os que trabalham, qual
mas um panamá, façam-me faror! digno emu- la e o arental de algibcirinhas consagrado as lucLas e difficuldades, ousadias e revezes a de não se limitar a aprecial-os de si para
10 d'aquella couve heroica, que de uma vez pebs melhores vinhetas ele BerLall- a pôr a do destino elos escl'iptores e dos' artistas. Do- si, mas abrindo a janella qlle elá para a fua,
deu sombra ao exercito de N<lpoleão! En- mesa. Elle ia á. quint.a colher as flores mais tado de uma pe!'cep��ão rara, e de uma avi- pOl' assim dizer explicai-os "o publico, eOll­

�ontl'ámos a guarda,-parou o official, pas- variadas, elle as cnfeixa'i;J, em bem armado dez ele estudar que ninguem combinaria fa- vidal-o o prestar a sua aLtenção ás produc­
mado, e os soldados iam caindo de pasmo... ramilbete, elle estabelecia os desenbos mais cilmente dJm os ares do dandyslIlo com que çães d'elles; e, mercê do lalento e cla genc­

,

Na Rabicha a impressão foi profunda. Ra- interess:lI1t:es, mercê da c1isposiç;iQ gentilmen- elle passeava ao solou ,á chuva o seu jano- l'osidade de animo, empregar em os fazer so­
malho, alegre, risonho, ousado, explicou ao te matizada d'ellas; depois, yendo-se cleante tisll1o, os que o viam, sem o conhecerem bem, bre�ail', mil lhes d.ar luz, a diligencia que os

(lono da fazenda, homemzarrão intrepido e do grande tacho destillado it cerimonia so- consideravam apenas n'elle um rapazinho egolstas e os mediocres tanto applicam c de
de alta e antiga fama de valente com os ho- lemne da caldeirada, perguntou-me tremulo rendido a dois coquetismos, o coquetismo da tão boa gana a pôr os outros na sombra.
mens e terno com o femeaço, pimpão refor- de ternura: elegancia e o das letra.s, na idéa de que elle - Que mais lhe deitaste ?-tornava o Ra-
inado, a quem uma bala levára. o braço di-I -Já estás refugando, Julio'1 não quizesse d'ellas senão o (lue essas san- malho a perguntar.
reilL', que, apesar de maneta, tinha a linha, Eu não dizia nada, Mas Jayme Batalba tas comadres o£rereçam de commodiciaLle mo- Jayme Batalha Ueís, que, a titulo de ('u o

Ao principio aquelle homem não percebeu Reis, que, .duranle aquellc aclo, :1ão tirava mentanea á existencia ele um rapaz,- salJer, conhecer desde pequeno, e haver sido um

hem isto; mas, quando de ali saimos, ás oilo os olbos de mim, respondia com commoção: os lJilhelcs de entrada nos theatros, os

con-I
dos primeil'Os ct, maravilhar-me da rara luci�

hora3, havendo ali r-hcgado ás quatro, já elle -Jú; já está a refugar! \'ite� para bailes, pa,ra regatas, para as in,m- dez do seu espirito, merecera cla minha lJe-

proprio. manela, cxpiica\'� ás criadas da,hor-I -Quantas celiolas, Julio? ,- pcrgunla"::t g1ll'ações de liullas, ferrcas; c par�l [\S '�tl'iils I
neyolencia O �el-Q a meu lado, recit�ll n'estes

��, qual d'ell�s tinha a tmha, c (¡ual d ellas HamalilO. I festas cm que a vaIdade 01\ a rspecnlhrno do 1ermos:, (Contmúa).

,
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. ----:-�·�I��, mllilo �itlil.H fa�(}¡; il pml,a do; f�(·!o. �u "1I'li;;;(j(;S���I--Aü n()'-��o ;,¡migo, e loda a sua r:lln.ilia en-----�'

I T"
.

I
,.

I i ." I I' I ¡¡!le 1'1:lld,,<:] :lO' filas ru::arrH)(·ÜPS. l�i�JtIf'm a nuo cxrtue, nssun
l· saexnr 'S'"; d osso scnumenten ,¡:', "b� ,� � :0'(>,"1) •

"0: pl'l11110'.]( I) Il .IIII:!. ( e i . (' ;¡X;(' e ro '¡)-'I ;�('ll;O t";(� ''idlle a pt'O\<I dO�Il111�'n!¡tI, ]!iz al,('nas (lue .us.jl�izes, I uereçarnos a cxp es: '�'? o n u L' .•

I Omhj.lt.O i!d�i:Êi' v I cado Ila coruarca di' B "a o IlU::;so p:lrllruLtI' I"""
rOlbl(!eralll procedentes as rq·I¡lnw\·O('S". devem detlo,al nul- .

.

n

.

'

srv dr A
. 'GI ".;' ,. L.... ·l " . ._ 11\;; as dl'('jsõrs das cumnussõcs. �IRS para as consirlcrarem yro- WirO'cm' da PiedadeM· J, 1

-
. , I' [. to ,1IlWrO ",I. t l I, ntomo uel1CIltl l·d�·el!(\ II

ct.d.mtt-s lIC,O de attendar ,:IS provas que as acompanharem, Estas . e

3:l,·ec,'1"11f"lQr!l1l¡neOnOSsOIISIflC.\
",
". .1,,' "

.....
, .".,."

Il' t' f d N,I
� ,c : '(',x� "

" "'. ',.; .

'

, " [n�O do nosso director l'0litrro. pl'o:'as podem sel' todas as a(It,mttlrt¡¡� �m :1!I'l,�t�: o. _

Deve ce e )Tar-se noje a ,esta e. assa
ttllH!f.O o SI. UI. José L,qM desistiu ¡J,], SI,.l.

,( ".. .: ,J' .r: ".1' '/', ¡':,Ia J¡-� 11,'0 o diz, mes o art.
..

3I,O § 3, e Il" � Il,. do de. Senhora ..1" Piedade na eO'r('JI.' parochial do.

tidatur
.

Il'
.

1 le n.S no"s.ls :s,ncer<IS I tl,U M()eS� I'To'f dI' ¡JO (¡II ,ctell1\¡r\l d" 18;)2 expressnmeute declaram que
c ua J

Cl .,

(:�Int It at¡nr:l pOI', este �;11�011 o P l1rIllOItIli\;). l • I ' .

..

�__ ;l(I!;e'lI.j'� 1'�¿líl¡na€(i¿;;flev�!nosc'r instr;;hla5 �om qnaesquer «doeu- S, Sebastião, (resta 'Villa.'li aro ,e que a(111 I pll¡'!I,:'í�rn0s IlQ nOf:SD ultima O SI'. dr. Jacinthe Nunes desistln da sua mel\,iil5 (�ue lhes �in{llll de ,�j·OY�'�. 1\¡;_o tcn�o a ?o�� lei mod)_ Na tarde, se o tempo o permiuir, lleve a.
numero acham-se definidas em keyes pala- canrli (If'''tl'I-, ,'t Ain 'fn'"OI' (J'O sr. /\l\:c� Co 1'·J'f.',·'1 ,'1,

tje¡.I!V n: m le,og,u19 esta dl'POS¡Ç"O, S\I podo admitur-se ¡t prova
f" J '

I
.

I .".'. , (.
,

'
. (

,,'

" I" '.... u r '-'.\" , ríornmentul. re el'lOa ImaŒem sel' reconl tUI( a pIOCI.SSIO-tras os fins a f{1¡e nuram os pro�resslst�iS qtije dircctcr d:t Vang'uanla, energico J,'omal que 1\¡¡ maior parte dos casos, nJo será po�sí�el provar .só com

nalmente pa;a a sua capella.activámcn!c se OCCIJp:lrn ele politica no AluH.I'-. dOf'¡HlWlli(,s a verdade �os factos ou omn1l5soes. q�lC servem de '

.

·

"
.

o se pnb¡icil. cm Lisboa.
. lundnmenlo as reclamações. Desde ¡¡ue as comrmssoes de recen- -----.....æo-----

\'c e trilç�úse COIll Jllllncza a linha de condu- scamcuto estejam dispostas a �clender sem eserupulo os interes- Tem passado incommodada de saude, a
¡�ta lntle¡lenJcflic c bOIHaJa a sczuir na con- A.¡·ll,·¡-Se' bastante inCo.lllll.lOrl.:,Hl.(.1 de saudc se, d'uma parcialidade,asactas sÓ,dirão nfioo,_qlle setiverpasc

ex.ma Sl',� D. Joal1n:' Gomes Marques, esposa.
•

'.

, 1) "
' l ,'. ,a:lo. Illas o q\lC cony lei' .,quelles IIlteresses. Nao se fez a expo- ,

,L

$l'cnção d1esses fins, .

o nossd-�rnigo sr. Emygdio José H� Aboim" sir:iO rio lino do rece¡rSC¥lllento? As aclas dirJo que sim, N¡;o se do nosso amigo o SI'. Domingos RodriguesO r,·ra H i S:l r e 11 i�pt)!' rimWT1 il'n lcmp'li to nr, D.I ,'I n.i,('n'"l(js ;-¡ ¡-den I es \'0 los I)clo !.'e.'st.,üH,�I,eLi- pllh:icaram edtlaes '! As actas allirmariio � contrario, N¡;o se tlze-

�,ra.I'eI"leS, l·JemCIl.ll·S·IO conlmeràll1tc d'e�ta "illa.i,., .
I'

rllm ¡¡ollfieal�ões nos casos em que a IN as ordena? Das actas lU L

pl'OjlJ'ias IOI'f;:IS, 1'I'('OI!ltr'¡:t'lIdo e r('Spl'I!�lii:l(j (l1I'111u J'ç¡�lü nnsso 1:01\1 ill1)¡gO. ('ollôlrr(1 nitidamente flue as d¡,posiçàcs legars foram todas cum-. Ambicionamos-lhe ¡'apidas melhoras.
il:) ;¡;In'(':.;;\rios di�ril():'1 c It,;¡\�S' cOIl¡rll;uÍI' i)ar;1 �

.

,

prillils. Nüo se celebra.,·am sessõt's.tla cOlllmis�¡¡o, do l'rccmea-
, .'; •

() .; ..

.

.
I, .' , �. IlH.'lliY1 cu cplchrul'am":.So sc.m a (lSSlstcnc:a da ¡inewrhladc a.dm�o::

{I 130m g(�r:¡]\ alast:lllilo coqlpu:'lall\t'llfe {t l!loa B:ljllison-sc na sl'gl1ll1b-fpil'a fítli(a, ít [¡¡hl- ni.lrllliva? Pelas actas vcr-secJw que ,'I ilhO fallou a nenhuma
dê inlu['ess(' ')I'S:,Oa!' ('om\ll¡tl'r �IS illlrnnrnli- nlla do ll,osso arñi,0:o f) sr, �IanoeI Formoz:i",. icr�lIli:l�de., ,

' . _
. ,

,
I'· "

.
_.

-

11 'J
E,tIlJ.lclec¡¡!a esla JHI'lSprll(leHCla, r n¡,o sn admltt¡.nd-o como

\iii.tll�S r.e\'o!l¡¡ft!I'Ci qlw rm ('·;llla. clel�';:o. :-;c f'.C- lllio l\[,;¡('i:I�, ¡'('cell('nllo O nome do II ;lI'Ia llas mdos de prova nem ¡¡ltestados, nem depoimentos de testemunhas

ncíem [1l'O()rC'ssi¡-:ln'¡I'nle lllàls pe.l'reilaS. 0POIl- Dtires. FOr:\1ll nadrinhos, o.s tios patcl'll,os sr"
.

prp"ados perante a auctol'idade ad:llinistraliva, nem. dcelaraçõesI ".:.,..., [
l.� J

(le parocho. ou quarsqucr OUIMS lllformaçõcs partIculares, ¡WI'do:-Ihes mil pl'ocedll):l('n!o hn!1cslo c ¡ranco, Fl'ancisro Forll1ozinho Macias, e D, lhana, ;1S m't'm ('onsidcrados do:cumenlQ5 graej050s, como se ha de provar
(\ sem limida o d('�í,tÍ'çmt1wl..(le todos nós pro- Dorcs F. nLlcia��. a ni.'I(nVa da,s illegalidade? PIn.que srhasei¡�m as reclamações?
.':

, •
,

'

.

"

. Por 1:¡¡'10 tic JllS!IOC��I:CS Judll'mes? Impos!'lvel, ]lorqu� estas,
gress:sLas ;d;�a¡\Ylp¡;, enl flllC se msplJ on o

co¡,fol'l\H\ o art, 598,a do cod. do proe. rivil, logo que haja con-

llQ0..�U ;¡n¡i!!'o dr\ L:111<1 ;\0 ãcei¡;¡r a canrliJa- Acbhse hasf.;-¡nle doente o. nosso nmigo. o f¡'SIHÇ:�I), convertem-se em processos ardina.rios, e, dadas as ,co-,

.

,.
. .,' . ,

1 '. '!.. 1 lB' d .�,� l I I nllcc,,!ns dtlaç¡jes d'estes, e el'lIlcnfe que nao ]lodertam obtel-se
lu('a e (jI·W �llílda pOl' ¡HI.JIllO ° ICYOll il c e��s-:: sr. lYWnuC Il.e rito a lúana, aU;1S ,ala pro- as �('ntenças Com trnnsito em j'ul¡;ado a tempo d-e servirem para
h'1l('la.

. prietal'io e'do.s r¡uarcnta mai(l,l'Cs 0ontl'iLnin- instrwil' os reCllrsos.
,

p
,

\<i-] d'd t L {1' ¡ 110 " fi"
. . Tratado e®m a AUemanba,ai'A. a aPí'-CSCn[:l ... ;lO (a c;-¡n [ a lHa· ,;-¡pa bCS ( eSte 00ncCI 1 . '-'ra no rntanto su lCIcnl.fsslma a prova

Yliio hOllle llllrig':1s, nem cQnsp.irações, n)3Il1' 'Hontem foi-�J¡e fdt:a ul1l:a j'tlnfa melHca a ¡¡pj'(Jsenta{b para ([11e a redam;-¡ção fosse jul- Já no nosso jornal rIB 3-1 (�() dezembropro��()njt1r;ls; !trm\'1' simnl�.�11,1.rnt.e, (la p.arle dos qne assistiram os srs. drs. Virgilio In,gi'c:¡¡, gada prooedente, üsLo que a leí expressa- xímo pass:1do, no n,O 52 tralámos d'este as­

amigos do c;tnd¡d.Çl,l� 0, re.cOr'\hecilllcnto COIll- Silvestre Palcao e Parreira L:tnça. .

mente determina ífun o edital fará conheCfr �nmrto, qne especialmente interessa a esl;'t.
pIcto d0, qúe er� scgur� o eXito des(le que o Oxalá a sciencia possa combaler o mal que ao 7mblico o local (art.' 32.0 (]'a lei já cil,ada ac p,rovincia e rhan1alllos a attenção do goYer-
:acto cleMoral COITDsse IIYl'elTll'nlc e fosse ge- o atormenta. 1884-), e o edital qne foi affix:1do e Junto á no para a prelrnção qne uma commissão dY''

llUinú ú pnro O; rcslllt;-¡¡]n da uma; e da. par- l reclamação apenas indi'cava que o· recensea.." prorli;etarios das faLri(';ls de'rolhas e cortl-
\e d'O :Sr, gQ\'�'rnadot' ¡;iril de F�ro a prom�s-. Recenseamento eleih.H131 de I.AHIlé mcnto se achara em poder do secretado, o· ça lhe apresent..:m e que era de tollo o ponto
1'.';'¡ ê;l.ba� (ln [.l:!iel' respeil:u a let �lão pCt'l1\lt- E' s:lbidÇl por todil. a g('nt.e em Loulé qne (jne cr;-¡ simplesmente ocioso, pois ífue �el'o Justa.

'

I
, tll1elo a rnin:ma traucan.cJa na eleiç.ã.o"

o r�censeamento eleiloral d'este .eoncelho tem art. 38,0 (]a lei de 21 ele maio ele 1884 é aos A commlssIto eX'poz' :JO govrrno as pl'eca-'

�hs nada'
.

.

r]
,

'I serretarlos das com,missões do rccenseamento 1:1·�I.S· C'I'I'CllllSt,"''''�I'','',S, em qllé1 fJlc:lvamo,s se u(),
'.L. l ¡

.. "
,.

sido e con�inua a SCI' pro. nne amente nefa( o, . "UI_ " ,',

Prr);c.edenelo (resta mnlJeiTa o. s-(. dr. Lapa aehanr]a-sc, inscriptos milhares de uomcs de erne incllmhc a gnarcla e deposito de todos tratado corn a Al'femanh:\ não se equi·para{3"ie o.s S�\]S- ;-¡mi,gos ll.itO audicavtlm dos seus '

d' 'j
,

t' d' l os pal,eis ou livros do recenseamento, .. , não se no, pa_eu.amento d'e direitos a rGlha dr, pro-m IVIC uos que nunc:t exIS Irrlm e au ,ros
.. ,

pri!1crp,rQ.s foli,ico.s" �em, recebiam do �dcga., que já de ha muito deixaram �lc existir, podendo os papeis c os livros do recensea- cedencia p6l-rlu'gue7.a eom a ele procedencia.ao do, güVOI'r.o o !l1!tllmo favor. Nem taopon- 'u mento, soh ([ualquc!' prelexto, sel' disf!'aillos hespanhola. e que no caso (Ia nossa ficaI' mnis-CJ

1
' lÚas Po.ucos são, os que se Insurgcm con- '1

•

co o Sl\ governador civil mantem o lU)l�a.-· tl'a este ostado de COisasi e, mesmo, :e al- do podeI' do scrrelario da COl1lllllssão scn¡:io onerada, tornava-se compltt!l.amcrr!e impossi:"mente, Q, l��$P.éj¡_O da lei pode�'ia nnn.ca rc.cetat'
gu.cm ha que lera. o. m:r()j'o até redam::]]', Sl1- q¡wnrto avocados pelo poder Judiciai. velo compelil' com aqu-el'ln, 0 pOI' Iss0 as fa­

que algüp:I,1 'o. acusasse com \'cnbde de r:v- coLle-lbe o que ainda ha pouco sLlccedeu Não se achando, pois, no ec1itnl flue foi brieas vcr-se-iam obrigadas a f'ccll::l'I' c a des-
trocin:t¡' ;l C3hdid;lInra elo. sell antigo condls-

o' o J l.i A Pere;r" passa pelo p.mto á reclam;;¡ção a indicaçi'ío do local, é pedir os operarias erne n'ell'as angariam o�
/

" -l ... "'. , '(r ], '-'I,' �.n n
. ao noss aml¡\r . lU, •

. '''', ' '1 d' II 1
.

1 fCIPUIQ¡ e .lnl.lI:n�, ,1m,lnO, (e l�� � ,,,¡mos. ,oesgosto de não ser atlenchdo e c amt.!a. 1)01'
(' \aro quc cstc evel'lél. ser ;-¡que e que a el meios para a sua subsistencia e· (¡�_), suas a .....

A drslst('nCI:1. do no.sso armço, o. sr, dI. .

":, 1 detel'mina�.�_a. caw da camara. milias.t, 1
' -',

I f l[ 1 cIma 1lllllll.lC o.
'1"1 ]' t d"

'-

]'1 1 d ]". I ct '�ap� .c:e;,el'l1l�ln(),n�a"l:t� son:;.n c ,a ../ ,a C e
A� c¡'isposições j;'I, milito restrictas da lei 1_, ( es ,e mo o' J'l a ommlssao, no ec I a a !'I'a ISSO llma grant e . eSg'raça pnra no's,

�)ala� I a_LO St. �o'\D, J'�'¡'Llo� cn,ll de I ,",? c ct.
sfio, l;lCilrTlenlç sop!lism:Hl:ts e o julgado!', não commissão, do lOBnl para a exposição do re- pois qlle d'llm momento para o OU(.l'O ficavam

'.'Qll\'ICçaO, de.,e[i�;e :� Yl,ct�;I:laf s�. S1e, r�dc! fa a1� I
1':11'0. se precipita, consid('r;-¡ndo-as ahJda cm censeamento bastaria a jnlgar procedente él sem trabalho para m;-¡is de 7:000 operarias,"

cança� O¡;WTlt�O d. \19kll�,I,l,a 'IOlU1CI:1, o, q�lc spn:ido m,ais acanhado, de forma q�le vem a reclamrtção, e muito fnais pror;-¡lJdo-sc que o qne se occupam n'aquella industria, o quo<
pOI: sem: (h.l;mla ��rH,;'el.a.rl�, cnol:mf'£ (lls¡;�= ..

ser absolutamente impossi\'cl examinar o �e-
reccnseamenLo não. fo¡ exposto. na casa da ca- (,:1!1sal'ia uma enorme pertnrb;-¡ção na nossa

hO,les qu.e ao noblliss¡�lo. Ol'llact.?1 el? c�ll�d,¡.. 0rnsenmen!0 eleitoral desrte que a respectIva mam. vida. já Ião al.l·ibulada, acaITet:1l1110-1he maio�
dato, repll,gnava occa.slonal') e q�w d,e fn.,lm,c1, .'''s-ao o ([1.1"J'f'" Sllbtl'" 'II' a ex"me E esta ultima prora q!lw Hào fni adllzir]:¡ res Mfficuldacles, com (Ill'e o !lovcmo se \.0-' .

I' d c.o.n1ffi,I.::o·c, 'I
co ,L 'ct L, ". •

, •

1 / u<4lgullla se �arn1.Q,nrsa\'1un com pro.cessos 'c
A simples exposição elo, 'qnc se dell coma pelo reclamante é a propria commlss,ão c o ria assoberbado. '

. 1;lJll.a,�.,h�¡���, },�aL, '. ,_ reclamaç.ão do n05SO amigo, PBl'eira proY:t so- recenseamento que a fomere (rescol'hendo em Corre agora qne se levantaram desintclli-
Nd,cLt p.oJS o,ceor·lcu nem na aplr.senf.(iç.w. b '. t � sua sessão do f.O dc março nma elas casas gemias enlro as clU:1S nações para a celchra-

,

'

1·' '" , ,'. ,., '(·r I .

.

epmen e o qu:e. ava�)ç,amo.·<,
. d d' 1 'd

.

d
'

,nem Ha: � U;I:;ícnc:a, ,(.Iq��e, l�o:"a e�:\(ll,ê'on, la,1 Marca. a lei o praso de 2{i: d� feyerelrO a
o pre' IO ( e resl enCJa o sen secre lana pal'a ção do traLado e qne o governo allemão 8xi-

\leltl m,ll!.(.t,n�,enQ.s dvS"o,11:at, o S1-. l.l, Ldp,� 2 de março para a affixação nas port,:ls das n'ella prosegllirem os trabalhos d'a mesma ge a alter::lção de .muilos al'1igos da nossa
I> os seus amlO'OS commissão e ser exposto á reclamacfi.o o res- p""I'a com 'Ille "II> J10S""S l'I1ClllStl'l"lS l'llU'II(}'I'

'"
,.

".: 1')"
'. I " -I egrej-as

das rapias do recemeamento e, o pra- .' <.4U .,
'. '.'

.

c," "'el l

. �"...S�lOlll,,�:(�o. ncon �I:nplesn�en,,: o. s': go,
so. de 2 a 14 Je março para a expOSIção dn pectivo.l,i\'r,o d� �'ecenseamento.» (S'e!�:I�l)ça l\}erdeúam.,vcmac10r cml ele F,l.I�, \{l1e IJ.f:tO� p.o.de:ndo recenseamento original no local elas rellniões do mel'ltlsslmo .JLliZ). O nosso, govcrno (rere pÔI' de p;lrto :18

manter os seus c?n:p�o,rTllssos, nao, tC\e o
da commissão qll() o elabOl'a. (Lei de 21 de Se a cornmissão .escolheu a casa do, secre ... l qnestões'irritmlles (le mesqllinha politica par-

P.undonor ele se (limrUI!'. ou pelo menos de
" d, 18'8� .

(" n'co do "l.t <)0 o do de" tario para a expOSIção do. recenseamenlo, Ú �i(lal'ia para olhar a sé"rio os intcFe�ses d'uma.'

d"
,

1" I' m,IIO e � e, "n.1 .
" . v . "',

1
'

'r ]'dar rmm,y' :tat�m;CI),�e,�. 1�)aiS I�ell'a eXI:�lea,� eleitoral de 30 Il: setemhro ele. !852). c. al'lSSll110 que este não �I exposto na .casa n�lção e espcci'al'menfe os intel'?sses c esla�
. ção ql�C. fO,5$io. a@ seu intimo am;lgo de 26 al)¡"', Pelv, art. 3'2 n'a mc¡:;ma lei de t884 as. da C:lrnal'a. E como o edital da., comr�lIS,são pro.vinciit" que é HIlla uas mat's! }�-rejl1dicaJ'as,.
�lO.S.

,_

1 commissões do. ¡'ccenseament.o fa.rão., por edi'� f.1ão declarara o local, lambem e clanssllllo 110 caso efC não· Sfl encontrar trmUi soluç¡:jo,
, �)e&ho.nl'aIJo ficou e esta o, sr. go.yel'n:l,(IQI', tal n'ffixaclo, na porta da egreja da fregn.eúa, que ningnem podia. ad\'inh�1' que ella houves- cOI1t;ilialoria" na qU.11 sejam respait.ad'es e ga.."

c�\'ll d�,Fa�'�. prestéln;Jo-�,e a. e:xercel:nto�,a", � olllJr, se relln¡r('m� e puhlicnAo em'um jo.rn;-¡l' se escolhiJo para él expOSIção do recensea- rantidos os intcllesscs dos agricultares; e in-

vI�lel�u(l, p,lI�.l �we. �}l? 'In�,l�se ,a �,,�clIlL1, -

da localirl;¡e].r, se o II 011\'er, conhecer ao PI1- rp�nto a casa do seu secretario, dustriaes.
lma do s;e:u, n;¡,LlfHO, tlr11Jgo dI. Lpp,l,. h¡¡;,�ncl�-_ bltico o local, os dias e hora cm que .lIão de Não obstante, ° mori¡i!'simo jniz declara Com respeito i indu:=,tria rolheira já temos�
se ,cat�go,t:,{(�.amenl.e ,c�n�p�oJ11,:ttldo <1, gal antlf;. fllncciona!' para e1abor:1ç�Q dos I'ccenseamen- na SU,a sentença em que jlllga improcedcnte a a c0mpetir comno:o;co a Hespanha, cm virlu-.
l;L hbeHlad,e.. e genullHd,l�e cl':',l�r�la:. ','." tos e para receber as reclamnções. reclamaçã.o do nosso amigo .Pereira, que él de das v:mtagens f0itas (l, esta nnção no ulli;..

.

� Des!1o¡l1,J;a?o ficou o SI. �(),\-el n,'I,(!o; �F\ Il. �lp Pois freslas disposições :l commissão do commissão fez publico por editaes que a. ex- mo, tratado celebrado en(.re e11:1 e a Allema-
F aro s11bn;1�btenclo-se hl1�l�haI:l.Je e. su.bsoil \1.- recenseamento. de Loulé, este anno,.a enas posição elo rece;l;¡.se�lnento seria em casa do TIha c com relação aos oulros productos, não\
·cnlemenj.e, � Yo:nl.ade. ommpotcnf;e dlo<se1-J.h.Q�'rJp. cunl').riu.' a de affixar na porta da eUl'efa da secretario da comm¡'ssão!

,
encontraremos denlro em pOIlCO mercado.s

,Fonte da lflpa, (h;POlS ?e lhe apre�oal' c mo- f¡;e.u�ezia onele se reunia o edital se�uintc: Segural�ente o m?l'itissimo. jui� não, l�u para elles, não podendo além (l'isso ser eon-.
'vcr !luerl'a e receber. el elle as l11alOl es d:es;- , .. ii'A '-

t
<) bem :t copla :lUthentlca do edtlal Junto a re- sumidos todos entre nós .

.

','
-

. .. . ""', ( comm1ssao e c.

vonslde��çoes., ' Fa70. �ah.er qt¡,e stJ �C�Hlc i} re�I�.mns��, enl, PQ��r do secretario clamação e precipitou uma sentença que de E' mais uma desgraça imminenlc sobre,
Deshom �d I fico�� so O. Sl'. governador Cl- rI'esta. commi¡;sãl) o. reçpnseamCljto e)el;loral para o �Pl:rente anno" modo algoum. s,e. harmo.ni,s.a com a letra ?a le.i. est.a f)royinc, ia, tão. ab,andonada pelos gorer-,

d F
"

i'·
- I desde o dia i até- :H dQ corrente mez, podnndo os Interessados

E b I d d fi
'

d 1 dvil e a 1'0, mas com r:�,llnueza nao, nos pa- a.presen�ar. as sua� ieclàmàções' nos termQs da leL E p<lra cons-
j aSSIm, .Ja Impossl I Ita ,v��r e lCIOOCIa nos e que tl[¡J1:1. ,II'CI t.o a rece Jer a p::l rte>

:r;eceu em�l'goohado,.. lar. Sil ¡iassa o pl'esente e outrQ� tj!egual theor qlJ_e yãq, syr,afll- da lei, o reclamante, de adUZir, prova teste- d'clles alu'uma consider;-¡ção..

A
"

.

'1'1 t' d' 11· d 't 1 xaqQ,; nos lorar:s do cost,ume, lld t
.

-

d' E'
i)

1os no,8So;; ]� us Ia p,s co.. egas a capI a .

Loulé, '2 de Inarcq (le 1894" munlla que emons rasse a ommlssao. iiS. co- _;, este um nssumpto ):tstante grave e que
- Çorrcio, (�4 NoÚe c' Cal'l'cio Q'C4 Tarde-nc- ,

., .. ,

o P¡'esidenle, pias do rec�nseamenlo nas portas d·é,\.8 cgi�e", merece sério estudo por parte do governo,cessit;\m.os fa�er uma simples o,bservação, ele, J, A, Çorreia �eves, j-a.s, soHl'e ainda uma sent.ença inju5t:l, qnaud'(¡), cHja administração tão nefasta 1em sido ao
tod'o. O pOl)¡to, v-e.l-\dadeira e que p,o,de:nos pr�- Nem a exposi·ção. da� copja.s, nas parlas l;eOQ�l'e, c tem para remate dos seus esforços paiz, faí3endo surgir a cada moment.o noyas,
ya)' p,or do,cllnw:o.lOs e testemul1,bos msusp.el,-. das egrej;as, n.om, a e�p'o.siQ�o, do recen$ea.- no .s:ntido. dc se. interessar no� �ss_umptos complica0ões,. qU? cada vez mais nos en[ra-.
tiss�mos, ás l;o,ca,cs em qLle se reTerem/.\ apl:e- menta. no loca� ela, reUl;tião, d� CQmmissão, que polrtrcos qu,e lhe mterrssam, a mJlll'la para quecem e nos aVIltam aos olhos dos estl'an .....,

srntaç,ão e (l((st.stcl1cia dQ curvllda10 po,r este deveria se'r a casa. da qma.r,a., (art. 26.o� dec, cumulo, párt-indQ, exactamenfe d'aquelles que (feiros.
r,ircnlo. o nQ-.SSo. amigo e correligion;'¡'l¡io, ¢r. eleitor:;¡l de 30 de setembro ele 185�), nem

o.ludib!'iaramr
tl

PI'OC;Hre-..se pois um meio em que se g;-¡ran-
lJ,ap,a.

.

a publicação n'um dos do.is jQ,rn,p,c}$ da loca-
Mas o. recenseamonto eleitoral de Loulé tam os intercsses:d'Os nossJ)s agriculiorcs e in-.·

A ob�e.rvaç,ã¡9 é a seguinte que \a� em lidad-e!
.

.continual'{\; a ostentar. proximo a dez mil elei- clustúaes.
normando pái'a se, ver melhor. Com, o fundamento T\-.'\S duas p.rimci'ras om-

t.orcs, entre mortos e, não existentes, e o sr.
o missões reco,rreu O nosso ami&;o Pere/.i ra I)ara d D d]')"

,

'f'
.

_dThua,l.ulo O nosso a,nug� €) ,
v. rt liante a tpa contmual'a a ;:¡zer a pn-'V!

* o
'

..;·p,í:w. de d.ireito, apenas aprcsentLmclu como 'r- 1. II d s'd
.

1Si". �i". "IÁ8;Jla taln·c§-CUilGU a sua � mCIl�a lIgura nas ç tape a, a, o CII'CU o.

c3ndidatuJi"u" ahuin. não e®ta- ll);óio. de pray-a a copia aUlhenl,ica elo eelit,al
va n.p_¡eesenta(la orncial:m.ent.c acima. transcripto, visto que a lei lhe d,eren,ella,
a ean(lidat's.u�a 6:lG nosso a1J1/lU- outro; ql1al,q�ler �encl:o d,e p�o\'a" .

,
,

•

T II A pro,poslt.o da Jef¡c,lCI1Cla dn, ler ,ll'CstBg;o O sr. dr. J't@3,f!unD· e 00
ponto, ¢ elo_C¡l�n,iissill1o o que 11:1. LefJ�.slat��o.ArlmiILitl,llo, é el,am, ([¡LC os co1tegas não
Eleitúl'a[ Anll.otada COtnflwnta o SI', conse!JleJ­

C¡lll'i!':11Tl COJ)1n n¢, 1111,0t-:1 qne,:'crerno.s, eonsi- ro J(l,�6 Luciano, de. Castro c (Ille para aquiI . .. fU' ',' .. , . '"'' l"�I'-() .1; '1",,1_I, 1�1;1I c(lH10 o l{)I,;lll\ ,1, ,1+1< :ocl."·,,.,I, \I( ti "d lr:;�l.:I,(!:_¡rnos:
(illCl' r:ll1t1id,tlo ¡ilrog-rc.s:;is:a k:l';l l::�LJ v :\�o I:IZ a ¡pi �e as partrs podrr�o daI' tcslemllnhn�rara pro-
JIb 1'ça� riJc::cçu.

'

J l:tr o, 'illI' alJeg:tm, c llluit¡IS vez,s som este m�io sud, impossi- .

. ' �

,

De re gresso de Vianna, chegcm a esta "il­
Ia o SI'. Antonio l�cinlho de ,Caslro muilo di­

guo regente da philnrmoriüca Art'istas de Mi·
ntrva.

Parlem hoJe para Hespanha os: nossos al�i­
gos srs. Pedro Rodrigues Marqal's, Fr::lnCIS­
�o Garcia Domingues, e Diogo RE){triglles e

Rodrigues.

Rccebemos um exemp,lar dos estatutos do,
Monte-pio Trw£rcnse, reformados e aprovados
por alvará de i4 de desernbro proximo pas­
sado.

Os estalutos devidem-se cm 1'8: capitulos..
e {58 artigos e o regulamento interno,em ().

capitulos com i 7 artigos.
E' pres¡(If:�ntc- cFesla associ::lção de soccor-­

ros mutuos o �r . .Tosé Maria elos Santos, prni'"
prietario do Jornal d'Annul1cios.

'

AgradEGCmo.S O exemplar offereci(lo ..

Chegou na. sexl.a..,.feira a esta terra o sr.

Manoel Joaquim Gonçalves Butica, muito dI­
gno empregado do, St'. Francisco. cl'Oliveira

Snares, acreditado. commL:rci;mJ.�, da., capital.

Falleceu em Far.o, a extl'8mecidn. mãe do
nosso amIgo o sr. Carlos Antonio d�,M:a�ca­
renhas.

•



con: justa razão, se derem sentir orgulhosos.
I A r�lla qlle o Propl;e!.',l montava pisou rom I AOS FUl\/r ADORESPassa melhor dos SŒS incommodes 0, sr. que vertl.ulciro contrasto com alguns. \111- �lm d,o�. c;¡",ros un!:� \ll�lJl'l complctnmcnle I .li lnj_�

Abraham Amram: abastado propl'ietnrio do los unportuutcs que ternos na nossa socieda- iunnobilisa.la pelo [110. .

PAPEL DEL CABALLO DE ORO11'aro. del '

I Mahoma compadcccu-se do reptil; apeiou-
------ Emquanto estes se impõem pela ameaça e se da egna, pegou na.vihora e meuen-a den-

Esteve em Loulé durante a sernaua finda pela vingança; dotes d'uma alma vil c baixa, tro da r�a�ga �a tunica, para com o calor
o sr. Jacinthe Autonio Guerreiro, dig.lIlo C!ll- e assim se julgam respeitados e idolatrados, lhe resutmr a vida.

.

pregado da acredil:úla casa �ommercial, do não sendo mais que temidos c odiados; aquel- E o calor deu-lhe nOlam.ente a vida.
St'. Abreu &. Loureiro, da capital. lc, impunha-se 30 respeito e consideração de I Comc90u a mover-se, deitou a cabeça de

todos pelo respeito e consideração que a to- Ióra e disse:
dos tributava.L; -Propheta, quero morder-te a mão.

Eu pela minha parte, confesso muitas ve- -Não sejas ingrata, respondeu o Pro-
zes me senti como que envergonhado de m.e pheta.
não descobri!' á passagem do venerando ve- -Quero.

. .

lho por só reparar n'elle depois d'elle haver -Quando me provare� que. te dei mouro

passado; tal era o respeito que lhe consagra- para me offenderes, permutirei que me mor-

vat.;
"

das.
Era de tell ouilate a virtude do santo velho -A tua raça,-murmurou a vibora,-es-

qn? não conheç.o na s�a d-i?�cen�ienc¡a uma ¡'lá continuamente em guerra -com a-minha: o

uruca vcrpontea flue nao seja digna: filhos, calcanhar dos teus e o casco dos vossos ca­

filhas, nelas, 11:1:18, e até algum bisnetos q�c I valles c do,S lOSSOS cam�llos, esmagam se�­
já deixou crescidos, todos honram as tradi- pre �l1e podem os da minha raça c eu p_recl-
cçõcs do nobre velho] Abençoado vidonho !... so vingar-me na tua pessoa. '

A morte Jo di"110 ancião foi IYio sentida -Nã.o se trata agora da tua raça nem da�

pOl' quantos os co71lJCciam como pode sel-o a minha, rep�i(,ol1 com doçura o �)t'op}¡ela:­
desappariçüo duma imagem que por todos os tral.a-se lHllc:�Ilwnle de II e de .mm!. Que mal
devotos e lJe:lle¡S é idolatrada, corno nol-o pro- te fiz eu? POIS não acaho de dispensar-te urn

nu 5 m

\QU � lH E� � ASvon o sen enterro. onde se iucorporaramos- beneficio, Iazcndo-te voltar á villa. coln o ta- W" � i� ,', lB' iii aH
'

individuos de lótlas as ('Iasses d'esta villa, (on- lor do meu peito c do meu br.iço.
de assanhadamente Icrvilham dois partidos) -Apesar d'isso quero morder-le pal'a r¡ue

T(�?m sido .basl;'¡I�IC al,Hlndanlf'S as e,It��Y:15 sem dislillrçiio de rúr pnlitica. d'aqui ern diante lião faças mal, uer» a t�1im,
'que nestes ultimos dias carram nos IWSSO::;¡;,HTI- A, toda a digna familia do santo finado, a nem nos meus filhos, nem aos da minha
pos'. ,q{l('1I! pr('o descu'pa de ferir él Sila pro\'ada casia.

Os nnsso:; agf'lcnl!or�s qile �\Slar:l¡� ;ml POll- I modesli:l, cmin a eXpl'llsS¡;¡O do meu pezar, it -Isso, misero ('eplil, seria ingralidão-
('o desconlentes pela. ¡;.alIa d agna, ,P dizem alma do bom, do "enerando, do sanlo "cIho p:Jgar-mc com o maio bem que renho a fa-
tlue (lt�?_ejarn cesse tanta cltll:'a e ."e�11t,am ,{_l- dcspjo a elerna paz. ze['-le. Ai de li! qlle tão mal correspondes
guns dIas de hom tempo, pnls PI'IHcljl,\lrnen- Loulé G J'a!Jr·il dt) i8!H. aos beneficios que te dispensam.ú; :JS I.cn:as baixas eSmQ !nuilo alagadas.

'

A. C. Ví.eÚ'a. . -Qucro !-grilou então a "ibora, iracun- Quem Ilrelcndm' comprar o nUll' ..
Osnascentcs brolamaguaem grandealmo- da,-qucro, e juro por Deus grande e poue- gado trAHe flOll fOO:OOO&O�O réis ou(l:mcia e rOIll b;:¡slanlc [orç.:1. roso que hei de morder-le.

'

�Na \'t�rdade a citura lem sido em gl'3FlOC O
'

TA 8ACO Ao ouvil' o nome de Allah, o Propllela não tHTCndafao 11011 2:200�OOO liéis, dil'i·
íntcnsidadc c .<111:1Si sem inlcrrupç50 dnr�n-

LE�i)A Al,Ll,BE se atrereu a replicar. Inclinou él calJ('ça e dis- i-a_mse á eX,llU SI\<l Condessa d'AHe, tl'U.te osles ulliplOS elias, esta. e () \'('nto Cal1S:1-

I
se: «Que. o seu nome srja louvado. A Elle"

nml a qucda de muila frllcla, II�() obsfan'lc
pel'lencemos e por Elle "i,remos.» lCSs.a Laliga n,O 4, USBOt

isso as arrores ainda mostrn!ll lllna boa no-
Ern nome de Allah, clementc c rnisericor- E abriu a mão para que a viLora o mor-

. __ . ._ .. .
. __ .' __ ..

.
... . __ .. _. ._.

,·idade. "

' dioso.-«C[lle nos dell a penna para escrever desse.
1 CA""ONão é só o Noherl.osooll1 (P.lC achmh;:¡, o I e I"¡u� Indos os dias ensina 3n bOlllem alguma E a "ibora Iflorueu a mão sngrada de Ma- ATTE N

,

t.e!�)pn, I;\[�lbem r�SSUil1�OS :1_f111I,� astrologo das muilas cousas que elle ignora»,-ollvi. horna. PHOSPHOnOS DE PAU, L" QUALJDADEJoan. �anao qne II csla \ C'z nao ellOU, na sua
Senhor dos anjos c doshotll.i?IlS, só Ellc é Então, este, possuido de vira d(lr, a['1'O-

(DE CABEÇA ESCl'RA)pre�lsao de. tempo. , , ,,,

"

, . gr�mdl� e poderoso.
T

jou-a para longe e ·amaldiçoou-a em nome Je
I� sle "sf nlogo e 1 DOl es C"11111h I aurlOl:t

N'" 1 l' 1 ] 1 d] ,AII,'I'll 1)01' s e'. I' 1'¡Ig, [· ..... 1,·' c, corll ell,"l, todo� os

I
n 500 I"éis cada grosa

,

-', lO.,
h,

'. ",
J

'"

.

� ';;-"', 1 o ;jell, a. )10 eXlsle a l)pro. a la llpr tll1l"; ,f-\
'"
<lO" _

In eel?!)! c c:1jJ:lcho d.�. eXpOSlçJO, velO dUllS
e a IIlZ ti esses soes 'Ille Imiham sobre as que pag�llll o bem com o !nal.e não reconhe- Ues.co�il� em gl'�ndes porções .celelJl'ldaues d esla \'Illa.
mODlanltas éizues é o rnbi dos Seus 011108. tem os lavores que lhe sao dIspensados. A' vellda no cslal¡elcwncnlo de lllerce:lI'l:ls

Um dos Sens dedos g0rerna a maG!J;na Em seguida o Propheta applicou os labios de MANOEL RODlIIGUES CORUl�A.
l-lo,"- mlll)flos. i fcrich cllllpOU com força e extrahiu o \'c- () (C ç¡: .

" l -
,

'.' ol...(.1;-¡:c70 Oe, Q). CJ H11lCIXO
E o sopro cla sua bocca é o simoun qnc neno do ['('pttl. ,

yarre as (trei:Is do deserlo. Omi. E depois cuspiu sobre li areia do deserto. ---------_-�-----

'Não é �sla a lenda da bella Zoheida, nem lmmediatamenle, no silio em que cahiu a 'fOA�lrIQrn QIMnrQ rOIlTINH.Da do snllão de Kandahar, nem it historia ua s:dira, brolou uma plan la, que cresceu e flo- nAIHJ ulJU U UEu IJUU
da. formosa Beduina, lIem qnalquel' tressas resccu de repenlc.
�uaYes lendas e contos de fadas que os bat'- Os arabes que acompanharam o ('miado
dos ol'ienlac� canlam, :lO som da gulla, á de Allah queim!}ram algumas fDlhas d'aquel­
porIa dos c:lfés de Bagdad ou dia.nte dos ba- la. planla mararilhosa e hemdila, que Allah

1 D'c 1 '1'111 .... 1""'" faz multiplicar-seJ'ullto dos areaes e dos oasis,Z:1l'es le j ,Ct(, ,'o c,a.

Não' é nina d'essas lend�ls c(lr de rosa en- c, porque o SCLl perfume·pa['licipa do "eneno

loadas pelas Beduin:.1s, junto do Poço da da "ibora e da doçura da sagrada saliva do
Benção, elllquanlo enchem o canlaro, quando Propheta, aspiram-o com Yeneraç�o e prazer.

.tlIl·g-I§@iWi,*5!k_%l.\!;ii��;:æ�j!£®¡¡¡;wlWl o sold:Jormel' reclinado no II'eg;¡çod dadtardleO; I II
I

ncm aque ¡as flue os p�s ores o t�ser
D d tit I

'

F,'lllccCll n ....
, c[uarta-reira ullima n'esta villa j' .' I

. J'
-I q le os

es e essa rcmo a epoc la o a Jnco e a'o uzem em coro, a 10l'a mueclsa CI. I.
I r' d II]" I' f 't

.

� sepultou-se na qn¡nla. o Yenel':lI1d� arli�la camellos repousam e (I. caravana ·anna a ten- «e t�la ��
-

fJl� qUhlaJarn el o a reregn-
Alexandre JoTI.o do NaSCImento, pae ao mUllo da, etllquallto a lua, casta e limrJida, se le- �,na.ç,ao.a 'eca;t OSI ,e:naS'tC,lued enEslll1Aa,ml �1 d 1 S L SClenC!;} no pa eo (a mesqul 1 e tiza 11' LARGO DA MAGDALEN1\, 85, L° E 2.° ANDAR,digno prior cncommenc a' o (C . ourenço vanta no horisonl.p. L

'. d' 1- dL fill -d"', ..
'

tl:l'Alm:1Tlcil. r L
'

J' 1 I ns crentes reci fonte de alegl'la c c Uz; c os 1 lOS il ten-

d 8°
�s él c a elll a ql]le os JO

S . '1�'LI"
-:-

¡ da branca, que são os reis do deserlo.Fallecen na avançada edade .

e ü annos, lam, os olhos "oltal os para a ant,t \_IU�, e ", b I � 1..\ '

"l· ....
, ll:tna excep('ã,o á rC�,nT:l entre a humanida- f

.

I I Al' I.J s 11· da tribu E, tam em (esüe essa epoc la o cH,nle que,'V 'o
• u que me 01 cnn éH a po!, ' !-, ,las a , b' d', If· ; 'I I

.

d co O (\'ot,,¡lmerlte se l)e¡'aullla lB' 1 ,r'd I
-

. ¡n .... ca'lnl'} ['cce e out[ o musu mano o a\ O[ (a lOSnJ-e, l)o,l'clue _Ill "' '. ',.
.

c

T'- CJ. ,'" (o� ,en' e . e ar quanl o por u.. li u, I,
-

' ,,_

I"-
,- -

.

" "b'." lalidade it sombra da sua casa ou da suaquem e que nao tem IIllmlgos? Nao os tmna
man la, P;¡ssclétvamos a Clra mar.

d
'

I: d '1 l'"{) �'elho Alexandre! (como nós lbe elJamava- r t d'd t t d r , Ali ;_¡;oel'lOu len a. c o)[Jga O a ama -o e a azer-se ma-

:I ) �s.[en I 01" Ott dlP0 e a 01 aç,tO, < J
¡

tal' cm defcsa d'elle. se tanto fór preciso, por-mos, pela sua muita edac O.
. e reCI ou o 'a a l.

Id'
-

d P I bO que sentiam.fls por aq.uelle santo anCIão Q ] L >

•

) 'ccc lenntou-se e que a ma lçao o rap leta pesa so re a ca-

l j'f
Llant o el mll1o¡Ll. ab I Id '

. 'd
'

ber.a dos ingratos, aos quaes não é dado verDão era só respeIto c amlzac c, era �ma es-
o ¡ereceu-me o cac lim o a a[lllZa e. • r

• -.

dpecie de ad_oraç�o peranl� as cãs ma.ls vene- Sentámo-nos e principiámos a furnar. a lua clara do paralzo na nOlle a morte.

rayeis que lamalS conllec! na. Illlmanldade. -Conheces, christão,-disse-mc,-a ori- I V
Por oncl� o velho passara todos se desco-

gem cl'esta folha cujo aroma aspiramos e cu- E' �sta a lenda do Tabaco, transmittida de
briam tão humildes c respeitosos como quan- jo fumo se evoLt até al) tl)['(4no de Allab, de tribu em tribu, pelos velhos crentes, atrayezdo passa o padre qLle �onduz o Viatico. ·;nislut'a. com o perfume das flOres que esla dos se,culos e gerações, para lição dos Mur-E por que era tudo ISSO'? planta faz murchar?

. tis e gloria de Allah cujo nome seja louvado.
Porque a divisa d'clle cra o respeito para -Não conheço, musulm:mo,-respondl. S¡) Elle é grande.com toda a genlc scm distinção de classe;; -AHab seja 10U\'ado l-exclamou elle,- ('rrad.)llem de edades. que SI') aos crcnlc� reyelou; pela bocca do
N'aqllelle digno e hon�'ado velho só l)l'edo- Propheta, o mysterio das cOIsas occultas. A .....

-7LôULE-TIP. DO LOULJ¡;¡;;¡ÑÕ-:¡;-'minava o espinto carilatlro .e bom, tanto que Deus perlcncemos c a Deus volveremos ... Só _"""",""""'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''=''''''''''''''''''''''''''"'''''''''''''''''"

morreu pobre, quando podl:l legar aos seus Elle é gr�nde.
alguns bens ele fortlm�,. como tanlos ?utl'OS E, meLtcndo [mis [01113S de taklco no ca­

com muito menos habIlIdade teem deIxado, cbimbo, eonlOD-me a seguintc lenda, simples,
mas elle que linha uma. enorme clientela,po!'- mas pro[unuamenle religiosa c serera.

que era um distincto sangrador e um eXImiO
I I U I CH I IU I I VA PO D

O1randeiro a03 remediados não levava nada I
,

n� M. I.'R,., li n
e aos perf�ilamente indegenlcs deixav:;}. 8e111- Vjajara, cm corta occastão, o Propheta

>. ,

pre o sell obuio de caril�ade conforme as suas Mahorn�-"que Allah consen'e-pelos deser- I \lENDE-SE ,uma da fOIça �e dOIS c:nallos,
debeis forças o pei'miLlwm. tos do 1 er�1en. . . , I V com caldeIra to�a ��. coble. .

E cl'esLa forma, repilo não deixou a.os seus Era no Inverno; e como o ii'll) fosse mten- Quem pr�lend.Cl dUlla-se a_Don:emco Tu-

bens de fortuna, mas cm compensação lcgou- so, os replis dormiam o somno elas noiles! rella, proplwLano ,do barr;_¡Tca� SIluado no Ilhes nm nome tão digno, Ião honrado 1111(', Sí'tl) UlU. I L:ll'So elos Innocentes-LOtLE.

De regresso de V. Nova de Castillejos, es­

teve n'csta "illa, de passagem para Lagoa o

o nosso amigo sr. José Féria, acreditado com­

merciante d'aquella villa.

Está aberto ao publico no Largo dos In­
nocentes o salão em que mr, Domenico Tu­
rolla exporá.ern sessões diurnas e nocturnas,

.. - arlmiraveis e novos processos de metamor­

phosenção, de magnifico effeito e ins:ruCliY:l
recreaçãn, o qlle certamente merecera o ap­
plauso dos concorrentes.

Por ema pequcna quantia poderão todos

passa r ali um agradável bocado de, tern po
admirando os trabalhos de mr. Turella, qlle
ao mesmo Lempo que divertem instruem t�tm�
bem.

Nãn pcrc:lITI pois a occasião de se distra-
II irem 11m pOIlCO.

Collcn-io fundado por Branco H.oc!ri-
u

,

Bgucs. Rua de S. Cactano n.O I (él, l1cnos-

Ayrcs)-LISBOA. .

'

.

Admitte só alumnos Internos: mensalI­

dade I Swooo réis. Optimo local; ares sa­

luberrimos; esmerada educação e incxcc­

divel tra tan1cnto.
A matricula para os alumnos de fóra

,de Lisboa está ahcrta nas Sllccursaes do

Banco Ultramarino. Dão-se os estatutos a

.quem os pedir.

n papelDei Caballo de Oleo, além
U de ser muito fino e de grande solidez, é

superior a todos os conhecidos ,até hoje. Na
sua fabricação não entra o chloro nem quaes­
quer outros acidas nocivos á saude, tendo
por isso tanta suavidade qQ.e o torna sum­

mamente recommendavel.
O papel Dei (jaban� 'de Oro,

reune' pois todas as boas qualidades que os.

fumadores possam desejar; é fino, forte, de
combustão lenta e suave ao ,paladar.

, Usai pois o papel- DEL CABALLO DE
ORO.

J.B.

ANNUNCIOS

UNICO DEi'oSITO ElrI PORTUGAL

LOULÉ

ARMAl�M D� F�RRAG�N�
E

, DE

Yalemim, �Iachftdo & C,la
G-RUAD-OS DOURADOHES-G

� .,"

3-RUA DOS CAPELLlSTAS-f>

Folha de Flanures de todas as qualidades,
cllUmbo em balTa, zinco, eslanlto, folha de
fe!'ro ondulada para telhados, arco de .fe!'!'?,
sorÚmenlo completo de ferragens e c¡umqm­
lherias tudo pOI' preços sem eompelencja.

Azeiles llnissimos de procedentia de Abran
tes e Castello Branco, PO!' alacado e a retalLo •

HOTEL DAS NAlJOES
LISBOA

N'este 'hotel, um dos bem acreditados
da capital, encontram os srs. viajantes,pe­
lo preço de [�000 réis por dia, um born
tratamento e quartos com o maior asseio.

O PROPlUETAIUO,
Luiz Aug11StO Brandão.

HAll'S LINE

Linha de va,pol1>es inglezes
dos �nas. J'-O)lll :IIall oJun &;
(j.o, de Londl·es.

CarJ¡eira semanal para Londl¡es,
tocando no I)orto de Faro todas as

sextas·feiras, Ilela quanlinade mini·
ma de duas barcas de carga.

Dirigir· se ao agente em Faro,
João Ji>. b'et'¡�Húba.



'. - -

MOLESTI1\.S DE PELLE
POJIADA STYRACINA, Ciú':t prompta e 1'11,­

p.ical de toda- as ruulestius d,e pello: as impin­
gens, nodous, borl.ulhns, c,ollliehi10) dardos, her­
Iles) lepra; pMl¡1O, �ul'da:� e feridas ílntigas.

Crémc das damas

, p}j. li luce e .a todo G corr:o ruua (!cbeada bra�- I
CIH'¿1, '';C:[1 ue.xar o rneuor sign:tl; tiru a�, sardas, I

QO L:I::, oorbuluas .e, Pll'Cl)�:'e (JS eignaes das L���� I
ga • Ca,b rasc i .1. }200 reis. .

l((:1!)\(,Ue-so rode; -orreio a qlll'm enviar a �fla
am vl iáf�.e.3 em '\":iAL dll correto. a }.[:lllOe! Piiito
]\[';1 teir., L:tu da RIH'h, n ." ::¿OG-,LlSDOA:

' ::

SlllT�'OS roEm���o «) f'& 4-
M �1 ,D

,' ..

� h�\, at � BI

LISBOA

UNICOS vendedores da machina NIenUH�ia) que é, S0111 exagero,
a,melhor machina, mais perfeita e mais clcgaatede todas até hoje conhe-
cidas. '

�!aclJiras para sapateiro, alfaiate e Iazer meias, de varios systemas.
',endas, a pro�l1pto ra�all1ento c a prestações. Ensino e concerto gratis.
Encarrega-se de satisfazer qualque pedido de yeloc�pedes e hycecletcs, eontr« fogo casual 01{ 'p�'oc�did9 de raio e exp�P?

para o q?C npl'e�enta os rcspectivos caihalogos.
.

s:'io de gaz, sobre moveis, propriedndes p es�a���
lecimeutos, em todo o reino, c

GRANDE DEPOSITO DE NIAClllNAS DE COSTURA··
-.. .�

#

DA nEM CONHECIDA CASA

DE

-=*=--'-

" .. "'�'>-_. , n'A'" Participa aos seus a:r.nigos e freguezes que

p;.' D, D. [ID A n
....
(' fll:lfpr.· Nb,,�-!',A a, acaba de àbrir o seu estabelecimento de meI'-

DALlDl [lA UL U rOL LJ Aú ceari3s onde encontwm um completo e yaria-

I?ablD 'Garcia DeÍgado, com 'trens d� alp- 10 sortid9 de generos 4e rl'imqir� qualidade,
.

�uer e an�ge�cias p�r� �, cawinh9?� 'fer!'? 'e' t.a�s CO��1�: a�su�ar, m_a.�t:lgca: :��n!la, gel�e=
�. Braz" fazen.�9 os traspur,tes por preços bq�- hI�, cOJ1�ac, J¡COI.�S c dn el, SO�,,":1 tia?," de,qum,
�ante b:ll:�tQS; �ar,ros' para' c9n�u�ç�� 'de 1�1a': i �Ullhellas" <¡';le, endo pOI PI t( �s I eduzldos.

�s,P�����p�0�p��n�ae�M� --'-,-�.--,�,--------'--------�----------��
quer carretós.

'.

":
' ,

,. EncaIT�ga-sc de despachar encommondas

�ara qualg��r pal;te,
' .

PABLO GARCIA DELGADO, com estabe­
lecimel?tq 'de faz,endas de algodão, linho, se­
,da e lji:, p,articipa 'a tod€!,s os seus freguezes'
e ao publIco ent geral. que acaba de receber

Ul� bonito' e vqhadq s��tido de' fazendas pro­
pnas para a esla�ão de n�vern� tanto para se­

.Ilhoras como para cavalheiros:
'

'

,

Consta de setins.':_:t'id�es-escocezes, irenes,.
.

c,hitas finas, prim�véras,J�s e sedas para ves-�
LIdos, tudo da ulinna lloúdade.

'

Casemiras, chevl'otes',;mehon,s e picotilhos
para fatos q'h01l1om, fazendas lisas para ca­

pa? de s,en.h�ra e castQriQas para yestidos, de ,

cUJo arLlgo cOlppr�u um grande saldo que
vende por preços'se.tp. cOl!l1peten.cia!

Lenços de se@a eID. todas as cdi'es, lenços

I
('�AM.�ntml.lmil �aJPPJL1EiUE�'1.';t..R de each-naz de lã'; eln todos os tamanhos.

ESTE já conheciJo vapor acaba de in�ugul'ar a sua carreira entre os port�s do A,lgal've, Lis- Lenços dt) malha em lodos os tamanhos e

boa e Porto; fazendo duas viagens quínzenaes.
. , ,.'

qualidades, qne vende pOI' preços excessiya-
Os srs. carregadores serào avisados com antecedencia dos dias em que recebe carga. S?LO ex- mente baratos, .....

cellentes as acornmodações de l.a e 2.9 �8maras d'estes magnificos vapores, e o convez: o,fferece aos P d
" ,

bI"
passngeil'os de s.a classe c(llllll1oàidade relativa, abriganelo-os dos rigores do tempo.

e a que Vlsltem o se:� es��, a eClmento s�-\
PREÇOS DAS rASSAGlŒS P.UIA LISDOA;-l,u classe, 4.�,OOO réis; 2.a classe, S¢$OOO l'éis; 3.a clas- tuado na rua de S. SobastJao, n.OS 68, 70

se, 2�OOO réis.
. " . ,72,74" e Largo, da Barbacam, iO c i2.,

., "

Agente c,m F:u'o,
. ,

.('O�[�.'tiSO pOI'_algl1111 tempo do ��ppfastro'AN­
. j 'lEUPJi.IELICU 81" curam ttld:1.S as roturas

lCquebr�dtrra8) ainda qua �ejaln muito antigas.
PREÇO DA CAIXA i�i)OO' ruhs

:

1,
.

Eglúilrncnte se remctte pelo correio � quem en'

",ia:)' 1\ sua ili'port'.lleia em vallé, 011 norasfcarta
\tq�'i:ltada) 1\

: , .', ' ...

.

lianod ¡,>inlo. �Ionl,ch!�
Rua da Rí)s�, n," 206-LISBOA

! '; .' " '¡ >', 1 r, , �

PHOSPTIOROS
, } '!.

Am�,�pb�lS, ee�� e e�x®:iI're
.

F.I\m\�c.� PA

ComlHUlbla N�cional de Phosphoro$
Unica que apresenta o artigo tão aperfci

�oªd,Çl: � por PTÇço �Cl.n, competencia,
.

.

•
,

• '.' l - •

r
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DEPO�rr�RI,O\
JULIO MARQUES DA SILVA

. � , �.:

EVA; ���RQUE� DA $n;.VA, 7; (A ARROYOS
.

' ,,' '"' '.,

LISBóÂ
T.,' ,

�rnPRESSO,S
ACbtUll,m,se á H�lüla "'esta ty¡wgra·

1)llÍ� \mpi;ess9.,� p�.ra lapp'as çstatis·
ticos do �WY�)lleJitQ: p,arochial mensal,
a i 00, r>�rs' cada cá,dtrIlo"

.

1 ,; t:��,'.,", . '1_,; '�"" ".� ' .• �

COM ARl\IAZEM DE CEREAES E ESPARTO
\;, ...,,¡ 'No''Liiwo DE s. FRANCISCO ," \.

,\" j,' \
LOULÉ ,. ,;

PAl}.,TI,CI,PA aos SC\¡�' a�tigos e numerosos f\'e­
. guezes q;UI� acaba de sOl,til! os ¡jells rlrn1azel15

d)l1I '!os SegUintes g'éherós;-2fava, cevada, milho,
{t"igo, 'feij'ilo, grão de 'Ç'íco; fai'ipha, fÓl'ello,espal'.
to, etc.; tud.o por"preços convidativos. ,

¡

� . �.: I 1: '!
' ,'_ ." I -

,

'Rfil'EL',AVENIDA
-.:;r,.j-

' 1::

#�AÇA, Z�:-LoutÉ
.

'-'" �
- '-

ESTJ¡::, 40tel recrnteménte mO,Qtado, está nas

cohdi�ões d�e 'Se¡'Vil' �.CUl todtis os' scu's' He-
guezes �

l. ';� I, i: -.' ,_. ': \ �
'. ,._ : '.

, 'T:Úl1bem se encal'l'ega de jantares, lunchs�
ceias, ql.lCt- no !iotel'; 'qüer-Cl� quidquer sitio que

l�e seja 'dtltenuinado'.
'

.

, Pede a prot�c'çã,o do resp,citavcl publiéo o seu

l'ropi'ietarío
,\, ";, '.

\. ..

MANOEL DE SOUZA VINTEM.
)--'

HOTEL, MARQUES
POR ClJ,IA DA «ARCADA DA PRACAu

.

{ ¡ -. ; ¡
�
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LOlJL�
Pel·m�ne�e ��c:m."to e optima­

mente servido est(j antigo. e acrediiadissimo
estabelecimento, ónde tpdos'os seu's frogue­
zes continuarão 'a' encontrar, a par do' cxtre­
I,no :leeio dos quartos, um magnifico serriço
de meso. c :1 maxima 1110dicidude de l'l'ecos.

.: ,�

.>."-.GEFiíUJIA ]l).frÀ

\��MPANIlIA D�� TABAL�� D� PuRTUGAl
::p;J-os OON'OELl:-3:0S DE
� .

"

,

LOULÉ E ACBUFEIRA
V 1 r' E,,;�a typographia, que H('a!.Ja de se illstallar.

, �nc a� n�s l1:esmas condrções q�l(� a referida companhia, Depositos cm Alhufeira, Ahe, u'estu villa, está montada (:U1' cundicõcs de �¡¡_

AmeI:{l�I;, Boliqueime, Padernc e Salir.
.

....'.

.

tlsfuzer a tildas ati eucounnend as tile; COliJO; ¡Iro-'
çUl'as;ucs, ordens c uiandudos d e pagl\lliento, at­

testudos, autoações, recibos, quitar;õ';li de foros
., � l'

,.,

participaçõcs te ca-amento, C})\,o!OjJpC8 e papd
tun brados, e todos o� illipl'Cl:lSOti para l'cl'arlit;i'ics
publicas, etc.

CAI{TUES DE VISITA EM llllANCLJ

�stabeh�ei:m.ent® p armazém de fazendas de lã, linho, alzodão e seda
<' _ ,

t�ITO� DE FERRO E LAVATORIOS
I) "

--:--*=-

ARMAZEl�{ DE VI1'lHOS
Vinagre, azeite, aguardente, farinhas, ccrcaes, esparto, palma, petroleo, sabão, phosphorus

•

e obra d'empreita,

MERCEARIAS E DROGAS
FCleragems, tintas, e�nd.ieh"os, n;"eI�u.s·i®�� !@U�:M�� l¡rh!¡"t)f,;
IH�I�fuRIl::u·ias� quiRJfluiHleria§, b.Hjou.,e�OÆa§j9 assueas- e�in

'

quadrados par-a eh�l �.u �,�ré e cutros. �i"Ug'9s de :nowhlad® •

,
"

'(��pec¡alidadeern chá, café c chocolate) ... ' .

GraHl��e C cornpi�to sortido em

OCU'LOS � LUItlE�:AS
de tede�, om gr�u§,

TAGUS

ESTANCI4\ PR l\lAl,)EIRAS N�CIO.NAES 11: ESTRANGEIR;l.S, Por preços mod,leos
- ; "'.

LOULÉ-' 87l�1:'J'1c0l8lcb�1911e� Gc",�êa.
;

� --;...

PRE BARATONOVA MERCEARIA
DE

@lJll
FAZENDAS MODAS E CONFECC'UES

.
, .� '?

.

KiERCEARIl\,S"-
"jl!iho� fiuos\ (lo i.El»�I;lt� c lIB:Hleh'a

.

genebra, �ogs:!ae e Uco!'c§
.

. .

QUINQUILHEIUAS
. l: '_

FUND,ADA �U Ib77

!iij®(;jIj.EDADI� .&.�O�li:'U-,l

de r�sponsa�i1idade li�nilad�

CAPITAL 1.200:000$000 nÊI�
f$¢de em Liaboa, ntd d« Alfand�glt� UJp-l.9.

'-=*=_':'_
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Effoctu�

SEGUnOS TJ£BHESrBES

RUA DA CONCEICAO
" LOULÉ'

Pannos d� seda' e c?'ina pam' peneims
130h! SOR7'1MEN'I:O DE GRA VA7�S

COL�A�INHOS; E I;'UNHOS DE BORUACl1�

}jo e¡;tubelecirnento

SEmJHO� M¡\HnUIO�
contra avaria grossa e particular.

@ ageutc �'m ILou,IJe,
lJlano�l Rad1'igues C01'riJa.

--'---_._----_._--�----

�YPOGRAPIIIA
DO

LOULETANO

100-4001'éis, [;0-240, 20-1GO

CARTÃO DE LeTO

N. o il�-100-500 róis, DO-BOO, 26-200
N." 2-100-GOO réis, flO-3bO, 20-2(')0
�.o �-100-700 réis, 60-400, �5-BOO
�.o �-lOO-800 réis, 60-460, 2õ-3i:>O

-*-

Garante-se o born cartão, a proruptidão e a

nitiJez, pOl' isso que esta officina tetH Loas Illa.

chinas c typo novo.

GUIA
DOS

��np�� ADMINI�TRATIVO�
CONTENDO O DECIŒTO

DE fj DE AGOSTO DE 1892
,

,

QUE APPR<;lVO{,T

.il. Rer�:rma AdministloatJva
,

. ,

E TOD.AS·
.

As alterações que lem. sofl'rielo o CQeligQ-,
Ad�ninis�rati';o ele iS8?'" 9c�de :1 gua 'p'ubli�

I, caçao �te ao presente, dlppostas pela qrdeIp.,
.

dos artigos do rpeSlpo cQ4igo.
" ,., ,

Publiqa�ão util a, todosos pre�ider,t1es� v,es:
readores e secretarIOS das <.:amé).l'as 'muniri":'
l)aeS, adminlstr�dores de concclho; mcmbro-­
das �onm1issões district�es, 'das juÍ1ta's de pa-:
rochla e em geral a todis as pessoas, qu� Ll'a-:_
tem de negocios administratiyos.·

"".

.

; (_;
", (

,PREÇO 200 REIS
Pedidos ao edictor A. J, Rodrigues

.

HUA Luz SORIANO, iOO, LO
LOULÉ

ÁllrO,'eitar, llois,

GO ES VI
:EtST� novo ,e excellente VlIpOl', d¡¡. carreira official entre Lisbca, �jne8 e portos do Algarve,

sae de Lísboa impreterivelmente (salVo caso de força maior) nos dias 1 e '16 <le'leáau mez, rece-

bendo carga em Faro n?s dius 5 e 20, para sail' em G e 21. • ,\ :;

':. IT

ÇOMES, IV

João Pe?'eim d'Almeida.,


